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NOTA DA AUTORA


O homem, vivendo atarefado na era da mecanização, perdeu de vista a fé que sempre orientou os povos primitivos.


Quem viveu entre os nativos, na África, Índia ou em outras partes isoladas do mundo, compreendeu que esses nativos conseguem realizar verdadeiros milagres porque acreditam no poder da mente e em seus deuses.


Mas nem mesmo um feiticeiro, na África, pode evitar que uma pessoa morra se essa pessoa já pôs em sua mente que morrerá. Os vodus da América do Sul podem ensinar muitas coisas extraordinárias àqueles que se dispuserem a ouvi-los.


Os soldados que serviram na Índia no tempo do domínio inglês foram testemunhas de que muitos indianos tinham o poder de saber que um parente havia morrido, estando a centenas de quilômetros de distância.


O que esses povos usam é seu instinto, ou o que os egípcios chamam de «terceiro olho». Muito do que chamamos de «clarividência» é apenas o instinto que todos nós temos e que, se desenvolvido e usado corretamente, pode nos servir de inspiração e proteção.









CAPÍTULO I
 1882


—Trouxe-lhe todas as contas, como pediu, Sr. Duque— disse o contador, colocando um maço de papéis sobre a escrivaninha do Duque Seldon Otterburn.


Após examiná-los com atenção, Seldon suspirou, como se não pudesse acreditar em tudo o que acabara de ler. Permaneceu em silêncio por um longo tempo. Desanimado, revirou algumas folhas e perguntou:


—Será possível, Fossilwaithe, que meu pai tenha contraído tantas dívidas assim? Por acaso nunca ouviu seus conselhos, ou os de qualquer outra pessoa?


—Posso lhe garantir, senhor, que, por várias vezes, eu e meus colegas tentamos alertar seu pai para as consequências de tantas dívidas, mas sabe o que ele chegou a me responder uma vez? Que eu me preocupasse apenas com os meus negócios!


Seldon concordou. Tinha certeza de que o contador dizia a verdade, pois lembrava-se muito bem do quanto seu pai detestava que alguém tentasse se opor a qualquer um de seus propósitos.


Mais uma vez, olhou para aqueles documentos, desejando que, por algum milagre, desaparecessem.


—Bem, Fossilwaithe, o que você acha que devemos fazer?


Seldon não percebeu, mas o contador o olhava penalizado, e suspirou antes de responder:


—Tenho pensado muito numa solução para seu caso, senhor, mas, infelizmente, não encontrei nenhuma até agora.


Seldon recostou-se na poltrona.


—Então, sejamos práticos, Fossilwaithe: o que posso vender?


E novamente, Fossilwaithe, o contador mais velho da firma, que tomava conta dos negócios da família Otterburn, parecia não ter o que dizer.


Sentindo a situação intolerável, Seldon levantou-se e atravessou a sala, parando em frente a uma grande janela, de onde se podia avistar as árvores do Hyde Park.


A casa dos Otterburn, em Londres, era grandiosa e elegante.


Mas Seldon, o quarto Duque de Otterburn, pensava no castelo e nas propriedades da família em Buckinghanshire, que herdara inesperadamente e para onde tinha ido há menos de um mês, depois de sua volta do Oriente.


Na verdade, ele nunca havia esperado assumir a posição de Duque, pois além de existir Lionel, seu irmão mais velho, seu pai gozava de uma ótima saúde e aos cinquenta anos, dava a impressão de que viveria mais uns quarenta.


No entanto, no inverno anterior, o antigo Duque de Otterburn sucumbira a uma forte gripe epidémica que assolara a Inglaterra e que havia feito mais vítimas do que uma guerra de pequenas proporções.


Seldon soube da morte do pai quando ainda estava se recuperando da notícia de que seu irmão mais velho tinha quebrado o pescoço e morrido numa caçada.


O aviso da morte de Lionel fora encontrá-lo em uma situação muito tensa, em meio à luta com algumas tribos guerreiras na fronteira com o Afeganistão. Embora tivesse desejado voltar ao seu país e estar com seus parentes naquele momento de aflição, lhe fora impossível sair do campo de batalha.


E havia sido também no campo de batalha que Seldon, dias depois, ficara sabendo da morte do pai. Sua presença era muito desejada na Inglaterra, e, devido à situação em que se encontrava, conseguira uma licença especial de seus superiores para partir o mais rápido possível.


Na viagem de volta, percorrendo as maravilhosas planícies ensolaradas da Ásia de trem e, muitas vezes, a cavalo, não conseguia deixar de pensar que sua permanência no Exército Britânico chegava ao fim.


Quando atingira a idade adulta, Seldon se dera conta de que, como filho mais novo, não deveria esperar receber grande parte da herança, e que precisava construir sua vida sozinho.


Mais tarde, percebera que, por mais que seu pai vivesse de maneira extravagante, as propriedades da família não estavam rendendo o suficiente e que o velho Otterburn estava se atolando em dívidas e mais dívidas.


Aquela situação, no entanto, não caberia a Seldon resolver, e ele tratara de seguir sua carreira no Exército, indo primeiramente para o Sudão. Depois de algum tempo, fora designado para atuar na Índia.


Por ser um soldado excelente e um líder nato, havia comandado uma companhia de soldados que montava guarda perto das fronteiras indianas.


Seu espirito de liderança, a capacidade de transmitir confiança a seus homens e o seu bom senso nos momentos de decisão, tornaram Seldon um personagem importante no Exército Britânico. Era um soldado no qual o alto comando podia confiar, caso as relações entre a Índia e os países próximos entrassem em crise.


E havia muitas crises na fronteira ao norte da Índia. As tribos das regiões vizinhas pareciam querer desbaratar a todo custo o poderio britânico e era preciso pulso firme para manter aquelas hordas de invasores distantes das fronteiras indianas.


Ao atravessar o mar Vermelho e o canal de Suez, Seldon tivera a certeza de que, dali para a frente, sua carreira militar estava acabada e desconhecia completamente o que o futuro lhe aguardava.


Não saberia dizer o que sentia, agora que era o quarto Duque de Otterburn.


Há três anos, quando estivera na Inglaterra, em férias, conversara sobre a situação da família com o irmão.


Seldon e Lionel eram muito amigos e os dois, se preocupavam bastante com a fortuna dos Otterburn.


—O velho anda gastando dinheiro como água!— dissera-lhe Lionel, naquela ocasião.


—E onde papai consegue tanto dinheiro assim?


—Só Deus sabe! Ele nunca discute sua vida comigo, você o conhece.


—Mas será que papai precisa viver cercado por tanta extravagância? Soube que ele contratou mais doze criados para Buckinghanshire, seis para nossa casa, aqui em Londres, e que nossos estábulos estão lotados de cavalos!


—É verdade!— exclamara Lionel—, e ainda deseja ampliar o estábulo, em Newmarket. Seus cavalos não venceram nenhuma prova durante o ano passado, e agora, ele quer a desforra!


—E, além dos cavalos, ele nunca se cansa de ampliar sua coleção de mulheres bonitas!


Os dois irmãos riram. Sabiam muito bem que o velho Otterburn era atraente e do quanto gostava de mulheres jovens e bonitas.


—Você precisava ver a última!— replicara Lionel—, ela não tem a mínima vergonha de mostrar a todos os imensos diamantes que papai lhe deu.


—Quem é ela?


—Uma garota da companhia teatral «Gaiety Girls». Ela não dança, não canta, mas parece uma vênus de tão bonita. E é papai quem lhe custeia todos os desejos, por mais insignificantes que sejam!


Os dois riram de novo. Em seguida, Seldon se tornara sério:


—Vai ser muito difícil tomar conta dos negócios, quando você herdar a fortuna da família, Lionel.


—Isso não me preocupa nem um pouco— dissera Lionel, encolhendo os ombros—, papai é forte e cheio de saúde. Na certa, ele é que vai me enterrar.


Lembrando-se daquela conversa com o irmão, Seldon não pode deixar de pensar que, infelizmente, Lionel acertara na profecia.


E agora, que o irmão e o pai estavam mortos, caberia a ele enfrentar a difícil crise financeira da família Otterburn.


Deu as costas para a janela, pensativo.


—Precisamos encontrar uma solução, Fossilwaithe.


—Concordo, senhor.


—Existe possibilidade de vender esta mansão?


—Está alienada, senhor. Seu pai também quis vendê-la há alguns anos, mas foi impossível.


Seldon sentou-se novamente atrás da escrivaninha.


—Então, todos os objetos de nossas propriedades também se encontram na mesma situação, não é? Inclusive as obras de arte.


—Exatamente. Seu bisavô, o primeiro Duque de Otterburn, procurando preservar os bens da família, alienou tudo o que possuía. Seu avô também fez o mesmo. Infelizmente, nada do que o senhor tem hoje pode ser vendido para sanar suas dívidas— Fossilwaithe fez uma pausa, e continuou—, bem, ao norte do castelo, existem cinco acres de terra, que pertenciam à senhora sua avó e que podem ser vendidos.


Os olhos de Seldon brilharam.


—E quanto você acha que conseguiríamos com a venda dessas terras?


—Não muito, senhor. Além disso, devo lembrá-lo de que, nessas terras, estão situados o asilo e as casas dos colonos.


O olhar de Seldon voltou a exprimir a anterior preocupação. Sabia muito bem que, vendendo aquelas terras aos especuladores ou mesmo a um nobre, o asilo seria desativado e os colonos desalojados.


Pegou os papéis e voltou a examiná-los.


—Creio que o que tenho a fazer é ler com mais cuidado estes documentos; gostaria também de estudar o inventário que você fez da situação das propriedades da família, quando papai morreu.


—Tenho uma cópia comigo— disse Fossilwaithe, entregando-a a Seldon—, sinto muito, Sr. Duque. Gostaria de ter lhe dado notícias melhores ou de, pelo menos, ter lhe fornecido alguma solução para o caso.


—Muito obrigado, Fossilwaithe. Sei que tudo que me contou é verdadeiro; mas preciso ler atentamente esta documentação. Só depois de estudá-la bem é que terei uma visão mais clara do problema com que estou lidando, e aí, tentarei também encontrar uma solução.


Havia tanta tristeza em sua voz, que Fossilwaithe pôde perceber claramente o quanto aquela situação o incomodava.


As dívidas eram tantas, que o nome da família Otterburn corria sério risco de ser envolvido num escândalo financeiro de grandes repercussões no mundo dos negócios britânicos.


—Quero dizer-lhe ainda, senhor, que minha firma fará tudo o que estiver ao seu alcance para ajudá-lo.


Seldon levantou-se e estendeu a mão para o contador.


—Tenho certeza que sim. E devo agradecer-lhe pelo que tem feito por mim principalmente por ter compreendido o difícil momento pelo qual estou passando.


—Obrigado, senhor.


Fossilwaithe apertou a mão de Seldon e se retirou, deixando o Duque muito preocupado.


Aquela era uma situação delicada e desagradável, mas, na verdade, preferia ser ele a enfrentá-la. Pior seria se aquela bomba tivesse estourado nas mãos de Lionel.


Seu irmão não tinha o pulso muito firme e, na certa, não saberia como se sair bem daquele impasse.


«A primeira coisa que tenho a fazer é fechar o castelo!», pensou.


Seldon sabia que aquela decisão chocaria seus parentes, pois o castelo, centro das atividades sociais e das comemorações familiares dos Otterburn, era o local mais importante de suas vidas.


—Mas o que mais posso fazer?— disse a si mesmo—, o castelo é enorme e é preciso uma fortuna para conservá-lo funcionando!


Assim que chegara à Inglaterra, tinha ido para o castelo e observara que os compartimentos principais haviam sido redecorados luxuosamente por seu pai durante os últimos cinco anos, mas as cozinhas, as copas e as despensas precisavam de reparos urgentes, sem contar os aposentos dos criados, que mais pareciam palhotas.


Seu pai não introduzira ali nenhum melhoramento, pois o que mais lhe importava era ter a água quente para o banho, sem se preocupar se esta vinha através do encanamento ou do esforço dos criados, que tinham que subir as escadas e percorrer corredores intermináveis, carregando baldes e baldes de água fumegante até os aposentos do patrão.


As baixelas de ouro e de prata, onde eram servidas as refeições do Duque e dos convidados, eram modernas e belíssimas, mas os pratos e talheres usados pela criadagem eram velhos demais, e estavam em situação precária.


Os jardins e as estufas continuavam em ótimas condições, mas as casas dos jardineiros e dos outros empregados estavam quase desmoronando com buracos nos tetos e sem portas.


Sim, o castelo precisava passar por sérias e dispendiosas reformas.


Os cavalos de raça tinham que ser vendidos, o que era mais do que óbvio, tendo em vista a situação. Venderia os belos animais, mesmo sabendo que o dinheiro que conseguiria com eles não daria para pagar nem um quinto de todas as dívidas contraídas por seu pai.


Desgostoso com todas aquelas contas apresentadas por Fossilwaithe, Seldon guardou os papéis numa gaveta da escrivaninha, e saiu do escritório, em direção à sala de estar principal.


Para decorar aquele aposento, seu pai contratara um dos decoradores mais caros de Londres, que cobrira as paredes com brocados de seda e mandara pintar as colunas de dourado.


O antigo Duque também mandara vir um pintor diretamente da Itália para elaborar a pintura do teto, que tinha como tema principal a figura de Vénus ladeada por dois cupidos.


Aquela sala realmente era maravilhosa! Cada detalhe, cada objeto que a decorava estava em seu lugar, contribuindo para o conjunto elegante e luxuoso que o decorador concebera com muito refinamento.


Seldon olhou para tudo aquilo e dirigiu-se até uma mesinha onde havia uma bandeja de prata repleta de garrafas de bebida. Seu pai sempre fizera questão de que, em cada aposento, existisse uma bandeja como aquela.


Não que o Duque fosse uma alcoólatra, longe disso. É que ele não gostava de ser interrompido por criados quando estava a sós com alguma dama...


Na bandeja, havia uma garrafa de champanhe num balde de gelo, e mais algumas de xerez, uísque e brandy. Ao lado, uma cestinha de prata trabalhada guardava sanduíches de paté de fígado.


Desde criança, Seldon nunca vira ninguém comendo aquelas sanduíches, embora seu pai obrigasse os criados a repô-los, todas as manhãs e todas as noites, naquele mesmo local. Esperava ardentemente que, pelo menos, os criados os comessem, quando eram levados de volta à cozinha.


Colocava um pouco de brandy num cálice, quando o mordomo abriu a porta e anunciou:


—Lady Edith Burn, senhor!


Surpreso, Seldon virou-se para a porta e viu entrar sua prima Edith, que, apesar de ter bem mais de quarenta anos, ainda era muito bonita e elegante.


—Edith, que surpresa mais agradável! Pensei que você ainda estivesse nos Estados Unidos!


—Voltei especialmente para vê-lo, Seldon querido. Para falar a verdade, desembarquei ontem em Southampton.


Ela caminhou pela sala e sentou-se num lindo sofá de brocado azul, observando Seldon intensamente.


—Bem, qual é o veredicto?— perguntou ele, sorrindo.


Lady Edith riu.


—Você não é tão modesto, Seldon, para não saber que é bonito e atraente e que muitas beldades inglesas estariam doidas para caírem em suas graças!


—Duvido.


—O que você quer dizer com isso?


—Quero dizer que um Duque sem dinheiro e cheio de dívidas não agrada a nenhuma beldade, por mais bonito que seja...


—Imaginei que você ficaria dececionado com o que lhe aguardava aqui, na Inglaterra...— murmurou Edith, com um pouco de tristeza na voz.


—Para dizer a verdade, Lionel e eu sabíamos que papai não administrava bem nossa fortuna, mas eu não podia imaginar que a situação fosse assim, tão... catastrófica!


Edith concordou com a cabeça.


—Eu gostava de seu pai. Foi um dos homens mais fascinantes que já conheci em toda minha vida, mas, infelizmente, nunca desistia de nada que desejasse, por mais caro que fosse.


—Fico feliz em saber que você gostava de papai. O problema é que, agora, terei que pagar as contas dele pelo resto da vida; e se eu não começar imediatamente a trabalhar, em breve passarei fome!


Sua voz era amarga e Edith murmurou:


—Sinto muito, Seldon querido.


—Eu também. E sei que você e todos os nossos parentes também sentirão muito quando eu fechar o castelo e esta mansão, mas não vejo outra alternativa.


—Será muito triste para todos nós.


—Fossilwaithe acabou de sair, e deixou bem claro que a quantia em dinheiro que meu pai deve aos credores daria para subvencionar o Exército Britânico por uns dez anos mais!


Sem esperar qualquer comentário de Edith, ele voltou-se para a bandeja de bebidas e perguntou:


—O que você bebe, Edith?


—Um cálice de xerez, por favor.


Enquanto ela bebia, Seldon chegou à conclusão de que era ótimo ela ser a primeira a saber das más notícias. Entre todos os seus parentes, Edith era a mais inteligente e a que possuía mais juízo e bom senso.


A história dela era muito triste. Aos dezoito anos, conhecera um homem muito mais velho do que ela, extremamente rico e bonito. Os dois se apaixonaram quase de imediato e decidiram se casar, o mais breve possível. Mas, como era muito comum na época, os pais de Edith exigiram que o casal noivasse por seis meses, antes do casamento.


O noivo de Edith já havia passado vários anos viajando pelo mundo, tanto a passeio quanto a serviço da Inglaterra, junto ao governo de outros países. Logo após a festa de noivado, ele foi convocado para resolver um grave problema entre o governo britânico e o Sultão do Marrocos.


Ele não pudera recusar a convocação, mas prometera a Edith que faria tudo para estar de volta pelo menos dois meses antes do casamento.


O tempo passara e, na época em que deveria estar de volta, ele não havia aparecido.


Um mês depois, ela implorara ao pai que se informasse na Embaixada sobre o seu paradeiro.


Foi então que soubera que o homem tinha simplesmente desaparecido!


O governo inglês tomara todas as providencias possíveis para encontrar seu ilustre súdito. Muitos meses depois, ficaram sabendo que ele tinha sido visto junto a uma tribo hostil ao Sultão. Na certa, era prisioneiro.


Tanto a Inglaterra quanto o governo marroquino fizeram o máximo para localizar a tal tribo inimiga, mas todos os esforços foram em vão. Finalmente, após muitas procuras, as buscas cessaram. Só Edith continuou esperando...


Dez anos depois, uma expedição inglesa encontrara a tribo que havia raptado o noivo de Edith. Ficaram sabendo, então, que ele havia morrido e foi só com esta notícia que Edith parou de esperá-lo.


Depois disso, ela voltara a ter uma vida normal, mas nunca se casara. Havia viajado para todos os lugares possíveis, primeiro com seus pais, depois com uma dama de companhia.


Edith tinha trinta e cinco anos quando publicara seu primeiro livro: Viagens ao Oriente; no ano seguinte, lançou o Viagens ao Ocidente.


Sob o reinado da Rainha Vitória, todos apreciavam livros de viagem, e ela tornara-se uma celebridade.


Sua vida independente fora alvo de muitas críticas, pois todos acreditavam que nenhuma mulher pudesse viver sem a proteção de um homem, e que era papel de uma jovem ficar em casa cuidando dos filhos, ou então dedicando-se à caridade, caso fosse solteira.


Mas Edith ria daquelas críticas. Era uma mulher experiente e sensata e Seldon sabia que só ela poderia ajudá-lo a tratar o assunto de sua quase pobreza com o restante da família.


—A situação é essa, prima, e eu não sei o que fazer.


—Eu teria uma solução para o seu problema, se estivesse disposto a me ouvir.


—Mas é claro! Estou disposto a ouvir qualquer coisa que você tenha a me dizer— replicou Seldon, com a ligeira impressão de que a sugestão de Edith não deveria ser muito plausível.


Ela colocou o cálice sobre uma mesinha de mármore italiano, ao lado do sofá.


—É muito simples, Seldon: você tem que dar o golpe do baú!


Ele nunca esperara ouvir aquilo de sua prima. Olhou para Edith completamente surpreso. Ela voltou a falar:


—Acabei de chegar dos Estados Unidos e Nova York está cheia de mulheres ambiciosas querendo casar suas filhas com aristocratas ingleses.


—Você não pode estar falando sério, minha cara!


—Mas é claro que sim, Seldon!— replicou Edith rindo—, desde que Jenny Jerome casou-se com Lorde Randolph Churchill, em 1874, a ambição matrimonial das grandes anfitriãs da Quinta Avenida é ver suas filhinhas usando um título de nobreza.


—Se o que você está falando é verdade, fique sabendo que não gosto nada da ideia. Ela me deixa doente!


—Tinha certeza de que você me diria isso. Você viveu muito tempo fora do país e nem faz ideia do grande número de ingleses que não estão se importando muito em trocar seus títulos de nobreza por alguns milhões de dólares!


—Mal posso acreditar no que está me dizendo— murmurou ele—, e é bom ficar sabendo, desde já, que a resposta para qualquer sugestão dessa natureza será «não».


Edith pegou o cálice, bebeu mais um gole e falou com calma:


—Tudo bem, Seldon, e eu o admiro muito por sua atitude. Mas, depois de tudo o que me disse, e que eu já sabia, gostaria de lhe fazer algumas perguntinhas, se você me permitir.


—E quais são?


—Sua tia-avó me escreveu uma carta, que recebi pouco antes de deixar Nova York, contando-me que, desde a morte de seu pai, não tem recebido a pensão.


Edith esperou Seldon dizer alguma coisa, mas, como ele permaneceu em silêncio, continuou:


—Seu pai costumava lhe dar setecentas e cinquenta libras por ano, e essa soma era tudo o que a pobre velhinha tinha para se manter. Ela vive com dois velhos e fiéis criados, numa casa de fazenda que aliás, está em péssimas condições; e como já tem mais de oitenta anos, duvido muito que consiga sobreviver sem essa pensão.


Seldon continuava calado e Edith continuou:


—E há mais um número enorme de velhinhos que sempre foram sustentados por seu pai. Tenho uma lista comigo, encabeçada por sua velha governanta. Você se lembra da Srta. Chamberlain, não é mesmo? Ela recebe só duzentas libras por ano, mas como tem sessenta e sete anos e sofre de reumatismo, não pode trabalhar, mesmo que o quisesse. Todos os antigos criados de seu pai, que hoje não podem mais trabalhar, recebiam dele uma pensão. Somando tudo, são três mil e quinhentas libras por ano. Se você parar de enviar esse dinheiro, será a morte deles.


—Impossível! Onde você acha que poderei arrumar três mil e quinhentas libras por ano?


Edith concordou com a cabeça.


—Sei que é impossível, mas o que faremos com esses pobres coitados? Sem essas pensões, eles acabarão morrendo!


Seldon foi até a janela e falou irritado:


—Mas tudo isso é simplesmente intolerável! Quando penso no dinheiro que meu pai esbanjou com mulheres, cavalos e criados, perco a calma por completo!


—Reconheço que é difícil aceitar tudo isso, meu caro, mas não podemos fazer mais nada! Está feito!


—Sim, Edith. Mas agora a questão é: o que eu posso fazer para resolver tudo isso?


—A não ser que você queira que todas as pessoas desta lista morram de fome, só há uma coisa a fazer!


—Casar por dinheiro? Mas isso é degradante, obsceno, é pior do que ter escravos, ou comprar o corpo de uma mulher num bordel!— sua voz soou forte, quase raivosa. Percebendo o silêncio da prima, ele se acalmou—, desculpe, Edith, não devia ter falado deste jeito.


—Entendo, Seldon— disse ela gentilmente—, posso avaliar o quanto é difícil, para uma pessoa de princípios rígidos como você, aceitar uma situação assim.


Seldon suspirou desanimado e ela continuou:


—Mas, por outro lado, primo, esse tipo de coisa acontece na sociedade inglesa há muito tempo. Olhe para as famílias que conhecemos e respeitamos. Qual delas não tiveram que celebrar um casamento de conveniência para incrementar alguma herança? E, aqui entre nós, um pouco de sangue vermelho, com certeza, não faria mal algum a nosso sangue azul, não é mesmo?


—Não, minha cara. Um casamento por interesse seria impraticável para mim!


—E por quê? Não acho impraticável e sim muito prático. Talvez por ter passado tanto tempo em Nova York, acho que até entendo o fato das mães norte-americanas desejarem tanto que suas filhas se casem com nobres ingleses— Edith percebeu que ele a escutava com atenção e continuou—, muitas moças americanas são bastante atraentes, educadas e têm muita personalidade.


Seldon parecia um pouco em dúvida e ela recomeçou, antes que ele pudesse dizer qualquer coisa:


—Os homens americanos são diferentes. Quando jovens, concentram todas as suas energias na ambição de conseguir mais e mais dinheiro. Existem poucos homens cultos nos Estados Unidos! Eles só se preocupam com dinheiro, dinheiro e mais dinheiro!


—Bom, Edith, vamos mudar de assunto? Não quero mais ouvir falar sobre isso, está bem?


—Quer sim! Estou lhe dizendo, Seldon, que a única chance de salvar o nome da família, o castelo e a vida de seus inúmeros dependentes é se casar com uma moça americana bem charmosa, dona de uma imensa fortuna que você administrará como quiser. E, em troca, meu caro primo, ela só vai querer usar o título de Duquesa de Otterburn!


—Você fala como uma alcoviteira do século passado!


Edith riu gostosamente.


—Se você está pensando que me insulta com essas palavras, está muito enganado! Imagino o que deve estar sentindo, mas muitos idealistas, antes de você, deixaram de encarar o mundo como um sonho e enfrentaram a realidade. Sei que considera sujo esse tipo de casamento, mas verá que não será tão desagradável assim. Prometo escolher para você uma esposa atraente e muito maleável, duas qualidades que, tenho certeza, o agradarão muito.


Ela suspirou e voltou a falar:


—Você tem que se casar, mais cedo ou mais tarde. Se ficar esperando uma moça inglesa para torná-la sua esposa, vai se dececionar. As inglesas são tão insignificantes perto das americanas! Só se tornam charmosas e interessantes depois de casadas, nunca enquanto são jovens debutantes— Edith riu e continuou—, sua vida não seria muito animada se se casasse com uma inglesa. Mas pode ficar sossegado: vou lhe arranjar uma americana bem atraente! E, do jeito que é bonitão, estou certa de que será facílimo encontrar uma bem rica, que lhe trará bilhões de dólares!


—Não me casarei por interesse! Não me respeitaria se fizesse uma coisa dessa!


Edith não respondeu, apenas bebeu mais um gole de xerez.


—Ouviu o que eu disse, Edith?


—Ouvi, Seldon. Mas você se casará, meu caro, porque não há outra coisa a fazer.
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